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Pedagogia, ciência da educação? 

Esta resenha se refere ao livro Peda­
. gogia, ciência da educação?,1 de Albano Es­

trela, formado por três capítulos, que 
consistem de textos previamente publi­
cados em revistas especializadas em edu­
cação, tendo ein comum a temática da 
construção da pedagogia enquanto ciên­
cia. No primeiro capítulo - "Funda­
mentos epistemológicos da pedagogia" 
- procura-se definir um estatuto episte­
mológico que caracterize a pedagogia. 
No segundo - "Constituição da pedago­
gia científica" - busca-se caracterizar o 
campo de ação pedagógica. Finalmente, 

'º" 
o terceiro capítulo, intitulado "Pedago-
gia científica e formação de professores", 
aborda a problemática da caracterização 
da observação do serviço docente. "Fun­
damentos epistemológicos da pedago­
gia" é formado por duas _partes. Em Pe­
dagogia, ciências da educação? o autor a pon­
ta os equívocos referentes à expressão 
"'ciência::; úa educação" no que ::;e refere 

ao seu uso em substituição à ''pedago-
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gia" e em relação à falta de uma con­
ceituação pertinente ao termo, pro­
curando defini-la teoricamente e defi­
nir seu poder operacional em relação à 
educação. 

A pedagogia não possui estatuto cien­
tífico, o que dificulta sua aspiração à 
ciência, constituindo-se através de ob­
servações e trabalhos. A observação é 
prejudicada pela falta de metodologias 
adequadas que dêem suporte ao profes­
sor. Este, por sua vez, busca detectar 
fenômenos pedagógicos dentro da sala 
de aula, o que leva a um certo grau de 
subjetividade nas opiniões formadas. 
Por isso, para caracterizar cientifica­
mente a pedagogia, o pesquisador recor­
re a outros campos científicos - psico­
logia, psicanálise, sociologia, ... de onde 
retira hipóteses e diagnósticos e os aplica 
à educação, descaracterizando seus re­
sultados como sendo dos campos aos 
quai::; recorreu. 
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A ciência da educação surge para pre­
encher uma necessidade da pedagogia, 
que se desenvolveu através de uma prá­
tica en1pírica ao longo dos ano~, como 
um conjunto de abordagens específicas 
no real pedagógico. Para tornar-se ciên­
cia, então, a pedagogia deve constituir 
objeto próprio, explicado através de suas 
próprias teorias e constituído através de 
uma prática metodológica estruturada. 
Portanto, não pode constituir-se ciência 
até que o corpus formado pelas ciências 
da educação não se constitua. Para que 
isso ocorra, passa por um período pré­
científico, onde não se reconhece um 
"irredutível" pedagógico. As outras ciên­
cias tornam-se seu principal "obstá­
culo", na medida em que ainda não se 
fez o momento da ruptura epistemoló­
gica com as mesmas. 

Essa dificuldade em definir o objeto 
é detectada no levantamento de alguns 
problemas no âmbito da classe escolar: 
1) a não:centralização dos esforços de 
estudos na figura do aluno, e, sim na 
criança, no adolescente e no adulto; 2) 
a especificidade e a intencionalidade do 
ato pedagógico e de sua ligação ao saber; 
3) a relação de autoridade entre profes­
sor e aluno na ação pedagógica; 4) a ne­
cessidade de uma mudança da funda­
mentação epistemológica e da prática de 
investigação da realidade da pedagogia; 
5) a necessidade de caracterizar situa­
ções e ações do grupo-classe sobre o qual 
serão realizadas a observação e a análi­
se de dados. 

Todo esse movimento se faz no sen­
tido de separar epistemologicamente a 

pedagogia das outras ciências da cc uca­
ção através da observação e da desc-ição 
de sua realidade científica: 

Em "Para uma definição do estLtuto 
epistemológico das ciências da educa­
ção", demonstra o autor uma preocupa­
ção pertinente à definição do corpo teó­
rico constituinte das "ciências da õdu­
cação". Há uma indefinição de idrnti­
dade ao se abordar cientificamente o 
real pedagógico. 

O ato investigativo se constitui na 
principal ferramenta do conhecimõnto 
científico em educação, no qual a prá­
tica é singular e construída na rel.1ção 
sujeito-objeto. Seu caráter univen.al é 
importante na medida em que coloca no 
indivíduo sua essência. Mas, ao se :on­
centrar nessa essência, corre o risc_) de 
não se tornar científico, perdendo-se ao 
se transformar em abstração. A aproxi­
mação do real, no conhecimento cien­
tífico, se faz possível, então, atravé; da 
generalização de variáveis significativas 
na análise do particular, passando Jela 
significação do Slljeito epistêmico. 

Por isso, quando se procurou superar 
o positivismo com seu caráter de obje­
tividade, não foi possível devido à ibs­
tração ser feita a partir de um real par­
ticular observado. 

Faz-se necessária, portanto, a cons­
trução de um objeto de estudo e de um 
conceito de verificação significati% do 
real pedagógico que sirvam de base para 
a estruturação da pedagogia como ciên­
cia. 

Em "Constituição da pedagogia cien­
tífica", na primeira parte, "Observéção 
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em pedagogia", o autor aborda os vários 
tipos de observação utilizadas em pes­
qmsa. 

A observação tradicional implica 
uma posição distanciada entre observa­
dor e observado c, por isso, pôde embasar 
a estrutura paradigmática positivista por 
meio da observação sistemática e da 
observação naturalista. 

Mas, o distanciamento do observador 
implicou um desconhecimento do sig­
nificado relacional encontrado na obser­
vação, o que fez com que, de distante, o 
observador passasse a ser participante. 
Para tanto, o observador pode recorrer 
à observação participante - em que o 
observado pode ou não saber da função 
determinada ao observador, ou à obser­
vação participada, em que o observador, 
participando ou não, sempre estará re­
presentando seu papel de observador. 

Ambos os tipos de observação - par­
ticipante ou distante - apresentam fa­
lhas concernentes à objetividade e à 
interpretatividade das situações. Por 
isso, da técnica chamada de "observação 
participada" chegou-se à técnica de co­
vivência, em que observador e observa­
do têm vivências próprias, significativas 
para ambos, ou seja, o observador só 
pode observar o que para ele for obser­
vável, e o observado só o será se deixar 
participar de seu universo de significa­
ção, o observador. Ambos devem, por­

tanto, tomar consciência de seus papéis 
numa realidade de significações por eles 
co-vivênciadas, num âmbito de trans­
terri torialidade. 

No segundo texto, "Um modelo de 
caracterização de situações pedagógi­
cas", está a temática de estruturação 
metodológica de base da pedagogia, par­
tindo da premissa de que esta não é 
estruturada cientificamente em razão de 
não ter um conhecimento da realidade 
a qual se refere. O pedagogo em sala de 
aula precisa poder definir quais são os 
problemas de ordem pedagógica que 
enfrenta e, muitas vezes, por não sabê­
los, recorre aos conceitos de outras ciên­
cias. Em razão disso, há a necessidade 
da definição de um "irredutível pedagó­
gico" ao qual ele possa recorrer para de­
finir abordagens específicas da pedago­
gia. Então, para fins de análise, o ato pe­
dagógico se encontra limitado ao "domí­
nio educacional exercido por um agen­
te num quadro institucional expressa­
mente criado para esta transmissão in­
tencional" (p. 28). 

A observação tem um papel funda­
mental nesse processo de estruturação 
do conhecimento científico do real pe­
dagógico por auxiliar na caracterização 
do ato pedagógico. Em razão disso, o 
autor propõe um processo de caracteri­
zação da observação a ser realizada com­
posto pelas seguintes fases: 

1. identificação dos elementos que cons­
tituem a estrutura: dados referentes 
aos alunos, professores, classe, esco­
la e meio; 

2. determinação de pistas explicativas 
por meio do cruzamento de dados: 
através da observação direta e indire­
ta do real. Ocorre segundo as perspec-
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tivas dos alunos e do professor sobre 
a classe, a escola e o ensino. Pela ob­
servação naturalista registra-se o 
conlinuunz essencial no processo vital, 
partindo-se do princípio da significa­
ção intrínseca, na qual o "comporta­
mento em situação" sobrepõe-se ao 
"comportamento em si mesmo"; 

3. interpretação: análise do real, como 
condicionante da pesquisa científica 
moderna; realizada após a "definição 
das funções subjacentes aos compor­
tamentos pedagógicos" (p. 34). A fun­
ção determina a base da interpretação 
de comportamentos; ela compreende, 
ainda, dois conceitos - finalidade 
("objetivo que o observador atribui à 
ação observada"; distinguida da inten­
ção que corresponde ao "fim que o su­
jei to atribui à própria ação", permi­
tindo um controle mútuo das infor­
mações) e direção ("orientação do 
comportamento de acordo com a fina­
lidade atribuída") (p. 35) 
Para que todo esse processo ocorra, 

é necessário entender o comportamen­
to como algo intencional, significativo 
para o sujeito em situação. 

Baseando-se nesse modelo, o autor 
propõe três linhas de investigação: 1) 
orientada para estratégias de caracteri­
zação de situações pedagógicas e de fun­
ções desenvolvidas pelos intervenientes 
no processo (alunos e professores); 2) 
dirigida para a elaboração de programas 
de formação de professores por compe­
tências; 3) centrada na análise do mode­
lo de trabalho pedagógico dos alunos na 
escola. Tal modelo pode ser utilizado 

como instrumento de formação de pro­
fessores. 

O terceiro capítulo "Pedagogia cien­
lÍfica e formação de professores" é for­
mado, também, por duas partes. "A ob­
servação ao serviço da formação de pro­
fessores", onde o autor se posiciona ne­
gativamente em relação à crise escolar 
e ao fracasso relativo da investig< ção 
educacional, o que leva a um aum.,nto 
significativo no número de obras con­
cernentes à formação de professores. 
Professores estes que, ao enfrentarem a 
escola, sofrem "de-formações" de c1rá­
ter profissional pela falta de definiçà) de 
princípios no sistema educativo. f'ara 
definir objetivos, estabelecer priorda­
des, selecionar estratégias, determinar 
critérios objetivos de avaliação, fao-se 
necessário ter legitimidade e coerência 
nos critérios. 

A legitimidade é questionada a par­
tir do ponto de vista da alteração do sis­
tema educativo e dos condicionamentos 
por ele desenvolvidos. A formação dos 
professores pressupõe uma alteraçãc na 
sua conduta frente à estrutura vige 1te. 
E, para que essa mudança ocorra, a es­
trutura política deve lhes assegurar os 
me10s. 

A coerência de critérios pressupê'e a 
identificação das necessidades de forma­
ção do professor para legitimar a urião 
entre teoria e prática. 

Para poder pensar os problemas en­
contrados na formação de professo :es, 
além da legitimidade e da coerência, há 
de se fazer uma avaliação objetiva :los 
sistemas de formação em busca de t10-
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vas soluções. Uma das grandes falhas 
apontadas consiste na falta de articula­
ção entre as escolas e os centros de for­
mação de professores. A preocupação na 
formação de professores deve consistir, 
portanto, numa maior coerência entre 
teoria e prática, aproximando a forma­
ção da prática docente, estimulando a 
interdisciplinaridade, com um proces­
so de formação que se faça de modo con­
tínuo desde o início. Além disso, deve­
se focar a investigação, inclusive deter­
minando o valor operacional dos con­
teúdos pedagógicos e assentando a ela­
boração dos programas de formação na 
análise da realidade e nos resultados 
dessa investigação. 

A formação do professor necessita, 
portanto, de um posicionamento críti­
co sobre si mesmo, com coerência en­
tre pensamento e ação. Essa coerência 
se faz na análise objetiva da situação 
através de uma atitude de questiona­
mento de si e do real, exigida por uma 
prática pedagógica cientificamente fun­
damentada. 

É nesse sentido que o autor utiliza a 
observação sobre o futuro docente (atra­
vés de grades de observação do compor­
tamento; estruturada em critérios defi­
nidos, constitui umfeedbach objetivo das 
práticas do futuro professor) e a obser­
vação feita pelo futuro professor (a ob­
servação espontânea não assegurava a ele 

a capacidade de identificar os fenôme­
nos concernentes ao ato pedagógico; 
então, para efetivar-se, a observação 
deve ser previamente organizada, dando­
lhe elementos que auxiliem uma análi-

se crítica da situação) como instrumen­
tos de formação docente e de seus for­
madores. 

A observação do real pedagógico deve 
ser o ponto de partida metodológico do 
processo de formação; a análise objeti­
va do real é indispensável para a toma­
da de consciência de si em situação, ne­
cessária a uma intervenção pedagógica 
adequada. 

A segunda parte desse capítulo "Ob­
servação de classes: uma metodologia de 
investigação ou uma estratégia de for­
mação de professores?" aponta a eficá­
cia da metodologia qualitativa aplicada 
ao conhecimento de fenômenos que 
ocorrem dentro de sala de aula. 

A partir do relato de uma experiên­
cia realizada com alunos do curso de 
Mestrado da Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação de Lisboa, apre­
senta-se um posicionamento aberto do 
professor, que se harmonizava com o 
caráter exploratório e com uma atitude 
de descoberta e questionadora do real. 
Procurou-se, nesta pesquisa, converter 
o professor-formador em investigador 
por meio da aquisição de uma inten­
cionalidade no inquirir, com rigor na 
observação e interpretação dos dados. 

A pesquisa constituiu-se da "identi­
ficação de elementos da estrutura" e da 
"identificação de elementos de ordem 
dinâmica", que abrangeram consulta de 

dados de arquivo, aplicação de questio­
nários, realização de entrevistas, aplica­
ção de testes sociométricos, observação 
naturalista, focada e sistemática, além 
de tratamento dos dados quantitativa e 
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qualitativamente. A flexibilidade dos 
procedimentos adotados permitiu sua 
adequação à diversidade de condições do 
real. Esse processo constituiu-se numa 
"via privilegiada para o levantamento de 
descritivos objetivos do campo pedagó­
gico" (p. 57) que pode auxiliar a peda­
gogia na sua aspiração à ciência. 

O ato pedagógico exige esquemas 
metodológicos complexos em função de 
sua natureza subjetiva. As abordagens 
quantitativa e qualitativa devem, por 
isso, ser complementares uma à outra 
para a realização de uma análise de 
àmbito global. A percepção do real se 
faz, então, pela captação de todos os da­
dos que ele possa oferecer para sua pos­
terior categorização e padronização. A 
observação naturalista tem papel funda­
mental neste sentido, ao captar integral­
mente os múltiplos elementos que fazem 
parte da unidade de ação pedagógica, 
evitando, assim, o reducionismo do 
olhar empírico. O levantamento de re­
pertórios de comportamento, através da 
descrição, análise e categorização dos 
dados da padronização de comportamen­
to, é o primeiro passo na organização do 
real. A observação medeia o real e o que 
dele se entende, fazendo um levanta­
mento dos fatos que constituem o obje­
to da pedagogia. 

Para o grupo que realizou a pesqui­
sa, é importante dotar os professores 
com a capacidade de analisar objetiva­
mente a realidade pedagógica. Mas, fi-

cou claro, também, que para formar-se 
pesquisador, hão de se fazer grandes es­
forços. Além dos elevados custos e dos 
riscos, o empenho exigido é redobrndo, 
levando a um prejuízo da aquisição de 
capacidades de atuação pedagógica. A 
preparação do formador em investig ldor 
é lenta e exigente e, por isso, fica difícil 
de ser realizada concomitantemente à 
formação inicial do professor. 

Apesar de bastante distintas, a forma­
ção e a observação/investigação, quan­
do juntas, auxiliam o professor a adqui­
rir o domínio da ciência pedagógica, 
intervindo eficazmente no campo do 
real através da aquisição de hábios e 
atitudes com rigor científico, que lhe 
proporcionem um distanciamento para 
analisar os fenômenos que envolvem a 
atuação pedagógica. 

Para dotar um professor em formHção 
de função investigativa, deve-se encon­
trar um meio de fazer a articulação ade­
quada entre a formação e a investiga;;ão. 
Nesse sentido, os laboratórios de inves­
tigação abertos à participação dos 
formandos se ajustam ao progressc' da 
ciência pedagógica e, também, às neces­
sidades do processo de formação. 

Notas 
1 ESTRELA, Albano. Pedagogia, ciência da educaçào.: Por­

tugal: Porto Editora, 1992. 
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